CONDIÇÕES DESFAVORÁVEIS DE TRABALHO X EXPOSIÇÃO DE USUÁRIOS À EVENTOS ADVERSOS: REVISÃO DE LITERATURA
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[bookmark: _GoBack]Introdução: O relatório “To Err is Human” publicado em 2000, demonstrou que eventos adversos foram responsáveis pelo óbito de cerca de 44 mil americanos. A partir desses resultados a Organização Mundial de Saúde (OMS) publicou Protocolos Básicos de Segurança do Paciente (PBSP) e desenvolveu metas tendo em vista a promoção da segurança do paciente1. Apesar dessa ação interventiva da OMS, estudos realizados na Inglaterra indicam que a escassez de profissionais competentes e capacitados é fator responsável pela demora no início de tratamento de sepse, ocasionando um aumento do risco de óbito de até 44,8% nos serviços públicos onde o fluxo de profissionais é menor2. Além disso, demais pesquisas realizadas apontam que os enfermeiros, profissionais responsáveis pela prestação de cuidado no ambiente hospitalar, são os profissionais mais susceptíveis à ocorrência de erros, causando déficit na segurança do cliente devido às inúmeras competências atribuídas e a recorrente condição desfavorável de trabalho1. Objetivos: Descrever resultado de pesquisa de enfermagem sobre condições desfavoráveis que geram exposição do usuário à possíveis eventos adversos. Metodologia: Estudo descritivo, desenvolvido por meio de uma revisão da literatura. Constitui-se como revisão integrativa da literatura, compreendendo as seguintes etapas: definição do tema e elaboração da questão de pesquisa, formulação dos critérios de inclusão e exclusão de artigos, instrumento validado para coleta de dados relevantes dos artigos encontrados, avaliação e análise dos artigos selecionados na pesquisa, interpretação e discussão dos resultados obtidos e apresentação da revisão. A busca ocorreu principalmente em bases de dados da Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), pelo site oficial do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e pelo Instituto Brasileiro de Segurança do Paciente. Resultados e discussões: Segundo o COFEN, os enfermeiros são responsáveis pelo fornecimento de cuidados diretos a pacientes com risco de morte, prescrição de alguns medicamentos e prestam todos os cuidados de maior complexidade3. Diante das inúmeras competências atribuídas ao enfermeiro que exigem mínima capacidade, física e psicológica, de prestação de assistência segura, faz-se necessária a existência de boas condições de trabalho para estes profissionais. Entretanto, pesquisas indicam que 80% das ocorrências, que acometeram pacientes, relacionadas à segurança e eventos adversos, estavam associados ao comprometimento da prática dos profissionais de enfermagem devido à uma condição desfavorável de trabalho, marcada pela falta de funcionários e de recursos materiais, carga de horária excessiva e ausência de suporte profissional e emocional. Tendo em vista a necessidade de alcançar padrão de excelência na prestação da assistência de enfermagem e favorecer a segurança do paciente, do profissional e da instituição de saúde, o COFEN regulamentou a resolução 543/2017, que aborda acerca do dimensionamento, documento que indica o número necessário de profissionais (técnicos e graduados) para cada paciente de acordo com a intensidade e tipo de cuidado exigido4. Além disso, a OMS, também tendo em vista a promoção da assistência segura ao paciente, desenvolveu seis metas a serem cumpridas pelos profissionais de saúde, sendo elas: identificar corretamente o paciente; melhorar a comunicação entre profissionais e pacientes; melhorar a segurança na prescrição, no uso e na administração de medicamentos; assegurar cirurgia em local de intervenção, procedimento e paciente corretos; higienizar 1as mãos para evitar infecções e reduzir o risco de quedas e úlceras por pressão5. Considerações Finais: Diante dos resultados expostos foi possível constatar-se a relação da qualidade do ambiente profissional com o fornecimento do cuidado, ou seja, condições de trabalho desfavoráveis geram desafios para prestação de cuidado equânime fornecido pelos profissionais da área da saúde, diminuindo em 20% a chance de ausência de erro4. Como exposto anteriormente, o COFEN regulamentou o dimensionamento visando a distribuição de enfermeiros para a melhor prestação de serviços de qualidade, a partir disso, nota-se a necessidade de maior fiscalização quanto ao cumprimento da resolução 543/2017 e quanto ao atendimento das metas estabelecidas pela OMS3, 5. Ademais, sob ótica de futuro profissional, pode-se perceber também o destaque da importância da conscientização profissional visando o bem-estar do cliente e melhor condições de trabalho, física e psicológica, para os prestadores de cuidado.
Descritores (DECS): Assistência ao paciente; Condições de trabalho; Cuidados de enfermagem.
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